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Resumo: O presente trabalho é uma verificação bibliográfica na obra “Principio da filosofia” especificamente nos pontos que tratam da filosofia; “sobre os princípios do conhecimento humano” e sobre os “princípios das coisas materiais” que são de suma importância, para conhecer de onde ocorrem os enganos pelos quais se tem ilusões como algo veraz, também notar-se-á que Descartes com sua teoria gera o ponto de partida para a organização da ciência moderna, partindo da dúvida metódica, provando que as sensações podem nos levar ao engano e que o conhecimento verdadeiro só pode ocorrer quando se tem clareza e distinção das coisas que se conhece.
Palavras-chaves: Ilusões, dúvida metódica e conhecimento.  
Resumen: Este estudio es una exploración de la literatura del libro "Principio de la filosofía", específicamente en las secciones que tratan de la filosofía; "En cuanto a los principios del conocimiento humano" y en los "principios de las cosas materiales" que son de suma importancia para saber dónde ocurren los errores por los cuales uno tiene ilusiones como algo verdadero, también se observó que Descartes con su teoría genera el punto de partida para la organización de la ciencia moderna, a partir de la duda metódica, lo que demuestra que los sentimientos nos pueden llevar a error y que el verdadero conocimiento sólo puede ocurrir cuando hay claridad y la distinción de lo que sabemos. 

Palabras clave: Ilusiones, la duda y el conocimiento metódico.  

1 Introdução
Utilizando-se do pensamento do Filosofo René Descartes, especificamente na obra “Princípios da filosofia”. Essa reflexão é de suma impotência para compreender: as ilusões ; as coisas matérias, e o conhecimento no pensamento do autor. Para obter melhor compreensão sobre tais assuntos, e os motivos que levaram Descartes refletir, deve-se situar esse Filósofo no espaço e no tempo e o que se vivia naquele período da historia.  
René Descartes (1596-1650), filósofo francês que viveu no século XVII, nasceu em La Haye. Estudou no colégio Jesuíta, após ter concluído os estudos em La Haye, cursou direito em Poitteis. O espírito curioso e aguçado, pôs-se a procurar novos conhecimentos, viajando a muitos acampamentos, com interesse nas experiências que cientistas estavam começando a fazer fora dos ambientes universitários. Estudou física copérnica; matemática, Filosofia por conta própria. Engajou-se no exército de Mauricio de Nassau, mais vários anos na Holanda, sempre estudando. René buscou resgatar metafísica em novas bases, de modo a poder conciliar suas verdades fundamentais com os novos conhecimentos da ciência nascente sobre o mundo e sobre o homem. Morreu na Suécia, vítima de pneumonia ao se transferir para Estocolmo com a finalidade de ensinar filosofia à rainha Cristina.

“ Os Princípios da Filosofia” foi escrito em 1644 essa obra é uma síntese de seu pensamento, uma vez que tinha o objetivo de substituir os manuais de estudo da época. O século XVII foi um período de muitas descobertas, porque houve a mudança de cosmovisão que saiu do teocentrismo para o humanismo, ou seja, uma das busca da época era saber realmente como o ser humano conhece as coisas e aprende. Tal busca influenciou o pensamento de Descartes, porque um dos principais objetivos desse teórico em sua filosofia é explicar de onde vem o conhecimento. Sendo assim, a teoria dele é que o conhecimento tem sua origem na mente, ou seja, na razão. Consequentemente ele buscou estudar e explicar de onde vem os enganos, ou melhor as coisas que muitas vezes temos como verdade, mas na realidade não são.  Para Descartes em sua teoria como já se disse o conhecimento só pode vir da razão (mente); é o local onde conhecemos todas as coisas. Em suas obras ele busca e consegue estabelecer um método, que inicia na dúvida metódica, ou seja, duvidar de tudo, até mesmo da própria existência. Então buscar-se fazer um reflexão das coisas que leva ao erro, ou melhor  as coisas que não são verdadeiras. Tais assuntos foram escritos pelo autor, porque ele questionou-se de onde vem o conhecimento e o que realmente podemos ter como verdade. 
2 De onde vem às ilusões 
Tendo concluído Descartes que o conhecimento é oriundo de Deus e que se Ele nos criou. Não nos criou para sermos enganados, uma vez que Deus é a verdade, o Filósofo sentiu a necessidade de pesquisar de onde nos vem os enganos. Primeiramente iremos conceituar o que é engano (ilusão) para adentrar no pensamento do autor. Segundo o dicionário filosófico de Japiassú, engano ou ilusão significa:  
Ilusão. Erro ou engano resultante da percepção, levando-nos a tomar uma coisa por outra. Interpretação errônea dos dados sensoriais. A atribuição de um caráter ilusório a nosso conhecimento do mundo, ou mesmo a sua existência, é característica do ceticismo.”( JAPIASSÚ, 2001).
Descarte nota tais ilusões causadas pelas sensações e fala sobre a necessidade de investigar a cerca de tal coisa. Uma vez que já tinha descoberto de onde nos vem o conhecimento, então ele diz.  
Toda via porque, mesmo que Deus não seja enganador, ocorre apesar disso enganarmos muitas vezes, deve-se advertir, para que investiguemos a origem e a causa de nossos erros e aprendamos a nos precaver deles.[...](DESCARTES. 1644.pg 49)
Nota-se a necessidade de refletir a origem dos enganos, como bem afirmou o autor, para nos precavermos, ou seja, nos protegermos de ter como verdade uma ilusão e erro, como verdade absoluta. Continuando a tratar o assunto pode-se afirmar que ninguém quer ser enganado, para afirmar isso é só observar o comportamento de uma pessoa quando descobre que estava sendo engano. A primeira reação e de espanto, ou uma raiva de quem a enganou, ou ainda alegria de conhecer o que desconhecia (sabia). No entanto, apesar de nunca querer ser enganada há pessoas que nunca chegam perto de conhecer uma verdade absoluta, Descartes afirma: 

E[há] mesmo muitíssimos homens [que] em toda sua vida jamais percebem coisa alguma de maneira suficientemente correta para formar um juízo certo acerca disso. Com efeito, de uma percepção na qual o juízo certo indubitável possa ser apoiado se requer não apenas que seja clara, mas também que seja distinta. Claro chamo àquela que está manifestamente presente a uma mente atenta, assim como dizemos que são claramente vistas por nós as [coisas] que, presentes a um olho que enxerga, movem-no de maneira suficientemente forte e manifesta. Distinta, porém, é àquela que, além de ser clara, é tão precisamente separada das outras que absolutamente nada contém em si além do que é claro.(DESCARTES.1644.pg 61)

Nota-se partindo do exemplo do autor que uma coisa pode ser clara, mas não distinta, utilizando-se do dizer que as coisas vistas pelos olhos, podem ser só claras e não distintas, pode-se afirmar que os nossos sentidos podem nos enganar, nos levando a acreditar em uma ilusão, um exemplo clássico disso são os shows de ilusionistas, que através da arte de prender atenção da plateia, fazem com que os que veem, pensem que viram uma mágica ou algo que pode-se ter como verdade. Outro exemplo é o das estrelas que são vistas no céu, os olhos tem a imagem clara que são pequenas e estão lá, entretanto as estrelas são macro, mas são vistas como micro; ou seja, temos claramente que elas estão lá, mas não conseguimos distinguir seu tamanho através do nosso senso da visão que é limitada.
Segundo Descartes, outro fator que influencia que tenhamos sensações como algo verdadeiro é a união do corpo com a mente na infância. O filósofo afirma.

E aqui é possível reconhecer a primeira e principal causa de todos os erros. A saber, na infância, nossa mente estava tão estreitamente ligada ao corpo que não se ocupava de outros pensamentos a não ser aqueles pelos quais sentia as coisas que o afetavam; e ainda não os referia a qualquer coisa posta fora dela, mas limitava-se a sentir dor, quando algo de incomodo ocorria ao corpo; prazer, quando sentia algo de cômodo, e quando o corpo era afetado, tinha certas sensações diversas, a saber, as que chamamos sensações de sabores, odores, sons, calor, frio, luz, cores e coisas semelhantes, que nada representam postas fora do pensamento.[...] (DESCARTES.1644.pg 91)

Com isso, Descarte mostra que segundo sua teoria o ser humano habituasse a ter como verdade absoluta todas as sensações, sendo o principal motivo que na infância o corpo e a mente estão unidos, portanto, o ser humano tem como verdade o que sente e não diferencia as coisas claras das distintas. Como já se disse a dor é um outro exemplo que pode-se dar no que tange, a sensações levarem as ilusões, a dor na cabeça pode muito bem ser um problema na vista, ou em outra parte do corpo que faz com que acredite-se ser algum problema na cabeça. A dor de cabeça pode não ser no local da causa da dor, é verdade que a cabeça esta doendo, mas não é na cabeça a causa da dor. Enfim, Descartes prova que as sensações realmente iludem, e que o conhecimento origina-se na mente, a parti da teoria cartesiana que divide mente e corpo, ou seja o dualismo cartesiano.

3 Das cosias extensas
Tendo na primeira parte dos “Princípios da filosofia”, Descartes tratado “sobre os princípios do conhecimento humano”; no segundo ela trata da mátria, porque na primeira parte, ele destacou as coisas da mente, agora há a necessidade de explicar a matéria, a conceituação e a existência, como no primeiro ponto de princípio buscar-se-á conceituar o que é matéria, depois refletir na teoria de Descartes. Segundo dicionário de filosofia, matéria é conceituada como: “MATÉRIA2 (gr. v\x\\ lat. Matéria-, in. Matten fr. Matièiv. ai. Materie-, it. Matéria). Um dos princípios (Que constituem a realidade natural, isto é, os corpos, São as seguintes as principais definições dadas da M.: Ia M. como sujeito; 2ª M. como potência; 3" M- como extensão[...]” ( ABBAGDANANO, 2007.pg 646), após observar que matéria são todas as coisas que tem massa e são extensa, também sensíveis iremos adentrar no pensamento de Descartes que também conceitua a matéria como coisa extensa, segundo Descartes.  

Claramente a entendemos como uma coisa inteiramente diversa de Deus e de nós, ou seja, de nossa mente; e parece-nos também que vemos claramente que sua ideia advém de coisas postas foras de nós, nas quais é em tudo semelhante. Porém, ser enganador é obviamente contraditório a natureza de Deus, como já se observou antes. E, por isso, não se pode deixar de concluir que existe uma certa coisa extensa em comprimento, largura e profundidade, tendo todas as propriedades que percebemos claramente convir à coisa extensa. E é essa coisa extensa que chamamos de corpo ou matéria. (DESCARTES.1644.pg 103)
Por isso, pode-se observar o conhecido dualismo cartesiano no qual, a mente e o corpo são coisas diversas, ou seja, mente é uma, e corpo é outra. Nota-se que a matéria é algo que esta fora da mente, ou seja, externa; e pode ser sentida como algo que existe fora da mente, que causa sensações, também; tem: medida, peso, profundidade. Desse modo pode-se questionar como a mente e o corpo humano são duas coisas diferentes, se a mente esta dentro do corpo humano e faz parte do corpo. Já quanto aos objetos inanimados como panela, carro; casa, e fenômenos da natureza; como chuva; fogo, calor, frio, essas coisas realmente são diferentes da mente, já o corpo humano de certo modo esta unida a mente, entretanto, para Descartes como já foi dito estão separados, uma vez que mente é que domina o corpo. Portanto, mesmo que as coisas matérias muitas vezes nos leve ao engano é impossível negar que elas existem, e que são sentidas pela mente nos levando a ter alguma sensação. 

4 De onde vem o conhecimento
Ao tratar de conhecimento, pode-se afirmar que é algo complexo e é um estudo que perpassou a historia, mas principalmente nos séculos que viveu Descartes, era mais evidenciado a busca por saber de onde origina-se o conhecimento humano. Partindo dessa busca Descartes responde esse questionamento colocando a razão no centro do saber humano. Para quem lê a filosofia de Descarte e a de Platão pode concluir que são semelhantes, entre tanto, Descartes foi sistemáticos, enquanto Platão, propôs apenas de seu mestre, Sócrates a maiêutica(relembrar, ou parir, os conhecimentos que estão dentro de si), que por sua vez era utilizado o método dialético, para recordar-se do conhecimento a priori.
 Já Descartes põe como primeiro passo para chegar ao conhecimento à dúvida, porque os sentidos algumas vezes nos enganam; aqui pode-se notar o caminho que cada um dos filósofos utiliza para se chegar ao conhecimento da verdade. Também que os dois são racionalistas apesar de Descartes ser considerado o Pai do racionalismo pode-se colocar Platão nesse grupo. Segundo Mondin.
É na regra da intuição que Descartes enuncia seu célebre critério da verdade: o da clareza e da distinção. A intuição, que segundo ele, é uma das únicas formas de conhecimento isento de erro, verifica-se de fato somente quando a ideia tem estas notas: clareza e distinção. (MODINI. 2006.pg77)

Utilizando-se da dúvida metódica, que é duvidar de tudo, Descartes inicia a analisa da busca do conhecimento verdadeiro, sendo assim, depois de duvidar de tudo a primeira verdade é que quando penso sei que existo. Dando continuidade nota-se que ele usa o método dedutivo no qual não precisa da experiência, e utiliza-se de princípios universais. A dedução precisa apenas da razão, ou seja, só do pensamento para chegar a verdade. No que diz respeito à clareza e distinção, já conceituou-se tais aspectos da teoria cartesiana, que enquanto ter clareza é conhecer, mas de forma superficial, já conhecer com distinção é saber como a coisa realmente é, consequentemente só pode-se chegar ao conhecimento verdadeiro das coisas, caso tenha o conhecimento claro e distinto da coisa. 

Um outro, ponto importante na teoria cartesiana é a existência de Deus, porque para Descartes, Deus é a verdade que existe e é perfeito, afirma Descartes.

E[a mente] há de crer nisso[ainda] mais se atentar para o fato de que nenhuma ideia de outra coisa nela se encontra na qual observe que a existência necessária está contida da mesma maneira [ que na ideia de Deus]. Com efeito, entenderá a partir disso que essa ideia de um ente sumamente perfeito não é forjado por ela nem exibe alguma natureza quimérica, mas uma verdadeira e imutável natureza e que não pode não existir, visto que nela está contida uma existência necessária. (DESCARTES.1644.pg 35)

Observa-se que Deus é a ideia da verdade e que o conhecimento é oriundo dessa verdade, porque é o ente sumamente perfeito, no qual nos aproximamos quando chegamos a ter o conhecimento da verdade, nos aproximamos da perfeição que é Deus na ideia perfeita, que por sua vez existe na mente, de todos e é uma verdade imutável e eterna, portanto, o conhecimento é oriundo de Deus como ideia perfeita e da mente(razão) que é o local no qual está contido todo o conhecimento e a capacidade de aprender.         
5 Considerações finais 
René Descartes, é considerado o pai do modernismo, porque sua filosofia foi o ponto de partida para a criação da ciência moderna, uma vez que ele organizou o método, para chegar-se a verdade, também quebra muitas coisas que se tinham como verdade absoluta, e prova que os nossos sentidos como: visão, audição, tato, e paladar podem levar a nos enganarmos, desse modo há a necessidade de buscar conhecer as coisas de forma clara e distinta, uma vez que através dos sentidos só se tem a clareza das coisa, mas não a distinção. 

Estudar tais assuntos: as ilusões, as coisas matérias, e conhecimento, foi necessário para compreender melhor o pensamento de Descartes e sua contribuição para a ciência moderna; contribuições que são utilizadas até hoje como inicio de qualquer pesquisa no caso a dúvida, portanto, a grande ideia de Descartes é que o movimento de qualquer pesquisa, deve partir da dúvida e não de uma resposta.           
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